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A divulgação científica, aqui 
entendida como a “[…] utilização 
de recursos, técnicas, processos 
e produtos (veículos ou canais) 
para a veiculação de informações 
científicas, tecnológicas ou as-
sociadas a inovações ao público 
leigo” (BUENO, 2009, p.162), é 
uma importante ferramenta de 
popularização do conhecimen-
to produzido nas universidades. 
Mais que reproduzir disursos, é 
preciso desenvolver no público a 
familiaridade com o material edu-
cativo de divulgação científica, 
para aproximá-lo do fazer cien-
tífico. Além disso, a população 
deve ter acesso aos resultados das 
pesquisas desenvolvidas na aca-
demia, pois além de representar 
um retorno de seu investimento 
feito muitas vezes por meio do fi-
nanciamento público, é também 
fator importante de formação so-
cial. Segundo a pesquisadora Isa 
Maria Guará, o acesso ao conhe-
cimento não deve ser restrito, pois 
além de uma meta social e políti-
ca, a popularização da ciência, é 
também uma meta cultural, uma 
vez que “permitirá a incorpora-
ção de diferentes contribuições e 
a democratização dos saberes e 

Resumo: A televisão tradicional com fluxo unilateral, aos poucos, cede espaço para o diálogo com 
seu espectador. Este trabalho sugere que essa troca de informações pode ser benéfica no âmbito da 
divulgação científica feita pelas televisões universitárias. Mais que a absorção passiva de conteúdos, o 
receptor, agora também visto como produtor, poderia influenciar na escolha dos temas e expandir a ex-
periência cognitiva com a possibilidade de, a partir da internet, questionar e aproximar o conhecimento 
de seu cotidiano. 
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descobertas da humanidade sem 
o domínio hegemônico de alguns 
grupos” (GUARÁ, 2002, p. 85). 

Os meios de comunicação, 
como a televisão, têm papel fun-
damental nesse processo de dis-
seminação do conhecimento. A 
televisão brasileira tradicional, 
entretanto, pouco espaço oferece 
para o conteúdo educativo da di-
vulgação científica. Segundo Jam-
beiro, o modelo de exploração 
comercial das concessões permi-
te que as emissoras desviem de 
sua finalidade, priorizando pro-
gramas que chamam mais a aten-
ção do público. 

O resultado é que a quali-
ficação legal da radiodifusão 
como um serviço de interes-
se público e com finalida-
des educacionais tornou-se 
meramente retórica, sem 
conseqüências objetivas em 
termos de implementação. 
Na prática, o modo comer-
cial de exploração da TV 
tem sido esmagadoramente 
predominante e o número e 
qualidade de programas de 
entretenimento têm supe-
rado de longe aqueles com 

características educacionais. 
(JAMBEIRO, 2008, p.89). 

E, quando tem a finalidade de 
difundir a ciência e fornecer fer-
ramentas de transformação das 
esferas sociais, muitas vezes erra 
na abordagem, conforme alertou 
Bueno, que destaca que a cober-
tura da CT&I pelos meios de co-
municação reforça a idealização 
de que a ciência avança aos saltos 
e graças a descobertas dos consi-
derados grandes gênios que car-
regariam a inovação de forma in-
dividualizada, pois a abordagem 
dos meios “contempla o avanço 
da C&T em momentos singulares, 
anunciando, muitas vezes com 
sensacionalismo, resultados de 
pesquisa e descobertas de grande 
impacto” (BUENO, 2010). Esse 
estereótipo deve ser combatido 
para a efetiva democratização dos 
saberes, o público deve entender 
a ciência como parte de seu coti-
diano e um processo coletivo. 

Nesse contexto, a televisão 
universitária se mostra como al-
ternativa ideal, uma vez que se 
apresenta como um espaço de 
inovação e informação, propício 
à disseminação do conhecimen-
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É possível que o poder de in-
fluenciar que surgiu com os inter-
nautas, possa de fato contribuir 
para a produção de conteúdo de 
qualidade e interesse para o pú-
blico – um conteúdo verdadeira-
mente colaborativo. 

A televisão universitária deve 
aproveitar o momento de trans-
formações na relação produtor-
-receptor para renovar o modo 
como produz conteúdo, fazen-
do-o participar do processo de 
produção e, assim, mudar a di-
nâmica de produção das obras 
televisivas. 

A forma como o usuário inte-
rage é que pode mudar o rumo 
do processo produtivo audiovi-
sual. Por isso, como lembra Fa-
ris Yakob, no prefácio do livro 
Cultura da convergência, além 
de interativa, essa convergência 
midiática é participativa. Jenkins, 
complementa: 

 A expressão cultura par-
ticipativa contrasta com no-
ções mais antigas sobre a 
passividade dos espectado-
res dos meios de comunica-
ção. Em vez de falar sobre 
produtores e consumidores 
de mídia como ocupantes 
de papéis separados, po-
demos agora considerá-los 
como participantes intera-
gindo de acordo com um 
novo conjunto de regras, 
que nenhum de nós enten-
de por completo. (JENKINS, 
2009, p.30) 

A participação tem que vir 
com ideias e difusão de propos-
tas. Arnaut e outros autores, base-
ados em estudos de Jesus Martin-
-Barbero, afirmam que pesquisas 
sobre a cultura participativa, pre-
sente nas redes sociais digitais, 

to, além de estar próxima desse 
meio desenvolvedor de ciência, 
as universidades. Cláudio Márcio 
Magalhães, conselheiro consul-
tivo da Associação Brasileira de 
Televisão Universitária - ABTU, 
diz que na TV universitária o con-
teúdo é tão importante quanto a 
forma, (...) uma TV onde a ciên-
cia é vista como participante do 
cotidiano e não como algo dis-
tante ou uma prática restrita aos 
laboratórios inóspitos, cientistas 
malucos e obstinados, relegada à 
atração exótica de programas de 
variedades. 

Contudo, a simples apresenta-
ção de conteúdos pode não bas-
tar para que o espectador absorva 
o conhecimento. 

A partir disso, o presente traba-
lho sugere que a televisão, aliada 
à possibilidade de uma interação 
mais próxima com o público por 
meio da internet, se mostra como 
alternativa eficiente para a popu-
larização do conhecimento. A 
convergência de mídias envolve 
o espectador, convidando-o a en-
tender, discutir e aplicar a ciência 
em seu cotidiano. 

Com a digitalização das mí-
dias, surge a discussão sobre o 
futuro das mídias tradicionais. A 
sugestão aqui proposta é de que 
não da ideia de substituição de 
um meio por outro, e sim da ex-
pansão da convergência midiáti-
ca, que amplia as possibilidades 
de transmitir conhecimento. 

Segundo Jenkins (2009, p. 29), 
a convergência é uma transforma-
ção cultural, pois as pessoas são 
orientadas a fazer conexões em 
meio a conteúdos de diferentes 
mídias. 

Essa convergência, como ex-
plicitou o autor, vai além de uma 
questão tecnológica e depende 
dos espectadores como parti-

cipantes. Em seu texto “Novos 
comportamentos para antigas 
mídias ou antigos comportamen-
tos para novas mídias”, o profes-
sor François Jost (2011) trata das 
mudanças que ocorrem também 
com os espectadores que, diante 
dessa mudança de paradigma, 
transformam seus hábitos, consu-
mindo a comunicação que transi-
ta pela convergência. 

Assim, este estudo aborda a in-
teração entre os meios, televisão e 
a internet, como potencializadora 
da divulgação de conteúdos cien-
tíficos, capaz de fazer a mediação 
entre ciência e comunidade ser 
mais que a simplificação da lin-
guagem acadêmica, conforme 
defendem Kreinz e Pavan (2003). 
É possível propor interações com 
usuários para a absorção de con-
ceitos ou criar um diálogo de 
modo que os espectadores pos-
sam sugerir pautas, questionar e 
aplicar os conhecimentos adqui-
ridos em extensões da programa-
ção da rede. 

Brasil e Arnt defendem que es-
tes usuários que são produtores 
não querem ser induzidos: a in-
teratividade é um   pré-requisito: 
eles querem diálogo e não impo-
sição”. (2002, p.26). 

O diálogo acima citado pode 
mudar os rumos da produção te-
levisiva universitária, agregando 
diversidade de conteúdo e lin-
guagem. Produtores de progra-
mas podem saber o que pensam 
os usuários, o que esperam e pelo 
que se interessam, de acordo com 
Jost, “graças à extensão das mí-
dias digitais, ao sucesso das redes 
sociais, é possível propor conteú-
dos que dependem parcialmente 
da ação do usuário e que fazem 
convergir duas mídias, a televisão 
e a internet, a caminhos até agora 
paralelos” (JOST, 2011, p.99). 
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passaram a considerar o sujeito-
-receptor como um indivíduo que 
recebe as mensagens midiáticas, 
mas que também possui uma opi-
nião a ser explorada, deixando 
em segundo plano a ideia de con-
versa predominante unilateral” 
(ARNAUT et al, 2011, p.264) 

 O receptor não é apenas 
um mero decodificador dos 
conteúdos das mensagens 
impostas pelo emissor, mas 
também produtor de novos 
conteúdos. Embora inicial-
mente designado como um 
agente passivo na comuni-

cação, o receptor mantém 
um espaço interior de re-
sistência que lhe permite 
rejeitar informações que 
culturalmente não são re-
conhecidas por ele. (AR-
NAUT et al, 2011, p.264). 
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